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PATOS MUDOS 
Uma perfeita capoeira de 

patos mudos, a nossa excelsa 
vereação progressista! No 
sabbado passado, fômos até 
á sessão, julgando ouvir al-
guma coisa, mas nada, pela 
palavra nada! . , . O sr. se-
cretario leu um officio da 

Sociedade Medica, de Braga, 
pedindo o auxilio da Gamara 
para estabelecer um posto 
de desinfecção, etc., etc. Lu-
ziu-nos, neste momento, a 
esperança de ouvir, sobre o 
assumpto, os dois medicos 

vereadores e boa occasião 
tinham estes senhores de 
revelarem os seus conheci-
mentos sobre tão momento-

so e actual assumpto. Nem 
uma palavra ! O cosisAicuo 
presidente gaguejou, unica-
mente, que ficasse encarre-

-.gado dP estudar a ascu•.ypto 
o snr, dr: Ferraz e este, por 

sua vez, limitou-se a agrade-
cer tão alta, prova de consi-

deração com os seus mo-

dos muito sorridentes, todos 
cheios de importancia. Com 

tão impensada proposta, que 
pelo menos significava a 
pouca importancia, que o 
assas gago presidente liga 

ao medico snr. dr. Mendes 
do Valle, ficava liquidada a 

questão; mas o sr. P.e Roza, 
que pelo mexer dos labios, 

pelo ar extatico e unctuoso 
que revestia e até pela cir-
cumstancia da hora, devia 
recitar matinas, não esteve 

com eserupulos; pregou um 
quinau no gago presidente, 
propondo que o sr, dr. Men-
des do Valle fosse aggrega-

do ao snr, dr. Antonio Fer-
raz, para não fazerem coisa 
algumas Bravo ! snr, padre 

Roza; celebrou de pontifical 
e o seu enchouriçado presi-

dente que lhe agradeça. 0 
administrador, entretanto, ia 
lambendo os dedos, por não 
ter, á mão, outra coisa que 
lamber. 

Estava, rigorosamente 
previsto. 

Um presidente, cuja ca-
beça, durante a opposição, 
nada mais comportou, senão 
uma burlesca procissão de 

tamborileiros e bois bentos, 
verdadeira farçada, que des-

tóa por completo do espirito 
elevado da solemnidade do 
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dia, sem engenho para pôr 
em pratica o mais trivial 
plano d'administração, ân-

pondo-se-nos .peio .formidavel 

rombo que apanhamos na 
compra do milho, está na 
logica do seu talento e ex-
plica, satisfactoriamente, a 
admiração dos seus condi-

gnos collegas, mais a do sr. 
João do Amarello, de Bar-
cellinhos. I' uma iniseria. 
tudo, que vimos observando, 
bemdito Deus! 

A grande obra da nossa 
Gamara, durante 7 mezes, 
approximadamente, resume-
se na creação d'urn partido 
para parteira, na ereação cie 
um Togar de porteiro, na 
construcção d'unra latrina 
que poz os miolos do archi 
tecto em papas e na campa-
nha formidavel e ultra •omi-

ca das Aanellas. Esta, então, 
está superior a tudo, que a 
antiga musa cansa e a mo 
dërna pode cantar. 

Parto Tóo -n idãvel e ü ficil, 
foi talvez esta'apertada con-

junctura, que suggeriu á lu-

minosa vereação a salvadora 
parteira, para identicos casos 
futuros. 

Não Apodia, em caso al-
gum, o sr. José Rainis pres-

cindir de tão transcendente 
estrategia, para montar a 
machina eleitoral, visto o 
empenho, que faz, em asnear 

fóra do concelho tambem. 
Pela nossa parte está, ha 
muito, assente proporcionar-

lhe todos os ensejos de ser 
conhecido, inclusivé fazel-o 

acompanhar, se isso mais 
brilho lhe dá, dos tambori-
leiros e dos bois bentos, nu-

mero este da sua festa, que 
mais interneceu o sr. admi-
nistrador. Foi, pois, aquella 

cam,Mnha uma revelação 
pindarica sob os dois„ im-

portantes pontos de vista 
municipal e eleitoral. Para a 
dirigir, ninguem mais com-

petente que o snr. Coelho 
Gonçalves, que, para des-

thronisar da vice-presidencia 
o snr, dr. Antonio Ferraz, 

não se poupa a sacrificios. 
E ássim, ahi o vimos nós, 

qual outro Alexandre da Ma-
cedonia, de bengala, atraves-
sar o Campo da Feira e uma 
vez entre as panellas, fazer 
tal barulho, que a pobre gen-
te, estarrecida e sem acção 
sobre o musculo respeitador 
das conveniencias sociaes, 
lhe juncou o solo de taes 

despojos, que nós, ao vel-o 
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atolado em íaaiia gloria, ex-
clamamos, aturdidos 

—Viva o ' Alexan. 
dré da Macedonia, 
viva a carinara dos 
PANELLEIROS; 
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0 CASACO BELHO 

Milito ageitado aos angulos 
faciaes da alma intangível—co-
mo diz o outro - o meu velho 
casaco de flanella, com as suas 
podoas'que, mal as esfregam 
com benzina ellas ahi estão, com 
seus botões de capa rôta, com 
sua gola sebo thereza, com suas 
excrecençias de fôrro esfarra-
pado, a sahirem como pingentes, 
pela rabadilha: esse velho tras-
te de flanella azul tem o con-
dão de mo tornar desconhecido, 
tão desconhecido que até pare-
ço invisível ! 

Saio, pela manhã, de casa-
com o casaco velho — e a pri-
meira experienda é a do petiz 
da visinhança,, um loirito que 
ne ocela em beijos', dá 
•paI `,Yiïü.ei..r•'.iuºvU 'vÚ os olW 
em mim; estende, dá janella; os 
bracitos, para me dizer inno- 
cencias; mas de repente fica-se, 
retraindo-se. Olhou-me para o 
casaco, e lembrou-se dos con-
selhos, paternacs : 
—"Não te rnettas com os su-

jos, com os pobres!„ 
E o innocente não se mette. 

Eu passo, encaro-o, digo-lhe 
adeus,-e elle: moita. 

A' esquina, os gallegos dei-
tam-me o rabo do olho. Não se 
movem para cortejar- rue. R' 
que o meu casaco de fianella, 
corri suas nódoas, etc., estabele-
ceu entre mim e elles certos 
vínculos d'egualdade. Não vale 
incommodar irmãos! Andando! 
No largo de S. Roque um ba-
charel, distrahido, corteja-me e, 
até mesmo pára; quer dois de-
dos de palestra. E a palestra 
enceta-se sobro arte, mulheres 
e theatros e política e vinho 
verde... De repente noto no 
rapaz desasocego. E' que repa-
rou nas nódoas, mais na gola, 
reais nos botões, 

Já não ouve o que eu digo. 
Olha de revez para os transe-
untes; olha-me para os sapatos 
sem graxa, e diz-tile: 
-Bem. Vou para baixo, 
Um dia d'estes preguei-lhe 

uma partida... 
—Tambem ou vou-para baixo. 
Fez-se pa.11ido e, subitamente: 
-Diabo! Tenho d'ir a casa: 

Adeus! 
Passavamos por casa d'elle. 

Entrou na escada. Eu tambem 
entrei e disse-lhe: 
—Não tenho pressa, Espero 

aqui. 
Ouvi-o resmungar, e ouvi-o 

fechar a porta. Puz-me á espe-
ra, com a pachorra silenciosa' 
do gato que espera o rato. Veio 
a creada abaixo, a comprar fi-

Ao Dr- Antonio Candido 

Dá para a cerca a estreita e humilde célla 
D'essa que os seus abandonou, trocando 
O calõr da familia ameno e brando 
Pelo claustro que o sangue esfria e gela. 

Nos florões manuelinos da janella 
Papeiam aves o seu ninho armando, 
Vêem ao longe os trigos ondulando... 
Maio sorri na pradaria bella. 

Zumbe o insecto na flor do rosmaninho: 
Nas giestas pousa à abelha ébria de gôso: 
Zunem bezouros e palpita o ninho. 

E a freira scisma e córa, ao vêr, ancioso, 
Do seu cátre virginco sobre o linho 
Um par de borboletas amoroso. 

Gonçalves Crespo. 
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gado de vacca. Olhou muito pa-•  NOt1C1iario 
ra mim e subiu—a prevenir, já 
se vê... Decorreu meia hora, 
uma hora, e elle sem sair. E eu 
á espera, a moêl-o ! Eis senão 
quando, abre-se a porta e elle 
desce—com a mãe 1 Pobre se-
nlznrrs? Par i - o -filho " 1;-:-ar 
das nodõas do' meu casaco velho! 
No Chiado, na rua do Alma-

da, no Terreiro do Paço, os 
amigos e os conhecidos toma 
vam um ar apressado e grave, 
e a D. Ephigenia compadecida... 
Entro,n'urn restaurante janota, 
para attrahir a consideração co-
uiendo cousas finas. Os creados 
toem o olhar em mim. Noto uni 
pensamento suspeitoso a esbo-
çar-se n'aquellas cabeças de 
burro. Volto para casa na rua 
de D. Pedro V, um pobre de 
mão estendida, vae para pedir-
me `esmola, tilas olha para mim 
d'alto a baixo, e diz-me: 

-Desculpei 
E' o coice do asno! 

Entro em casa. Muitas pulgas 
do meu cão no casaco velho 1 
Não admira: dorme em cima 
d'elle.. . 

Silva Piºato. 

FLORILEGIO 

A confidencia é a inspiração 
das almas; é roais ainda a sup-
plica do conselho e do remedio 
para as tribulações onde se ani-
nha a fé para crer na felicida-
de sonhada. 

Camillo Castello Branco. 

Não há gloria sem inveja, 

Quem semeia virtude, colhe 
gloria. 

Ha uma regra para jurar os 
livros e" os" homens, mesmo sere 
os conhecer: basta saber por 
quem são amados ou o-:líados. 

Joseph de Maistre 

Pedido 

Achamos tão justo o pedi-
do, que vamos fazer aos di-
gnos corninerciantes d'esta 
vilia e confiamos tanto nas 
suas boas disposições, que 
desde já antegosamos a satis-
fação duma resposta favora-
vel. Ahi vae o pedido: 
No proximo domingo, ha, 

n'esta villa, varias festivida-
des e divérsões, uma das 
quaes, sem duvida a mais pit-
toresca e que põe Barcellos 
inteiro na rua, a visita á fres-
ca e íormosissima cerca do 
hospital. Neste dia, que é de 
festa'e liberdade para tantos, 
seria tristissimo forçar os la-
boriosos empregados do com-
marcio a permanecerem nos 
seus estabelecimentos, sem 
freguezes e cheios de magua. 
Por este motivo, que nos pa-
rece profundamente sympa-
thico; pela consideração muito 
ponderavel de que um bom 
passeio só avigorará a saude 
dos alegres, rapazes e certos 
de que os seus chefes nada 
soflrerão nos seus interesses, 
vimos pedir a estes cavalhei-
ros que fechem os seus esta-
belecimentos no proximo do-
mingo desde o meio dia em 
deante e com esta generosi-
dade só estreitarão cada vez 
mais a amizade que deve ha-
ver entre empregados e che-
fes. 

operação 

Soffreu, ha dias, uma Me— 
lindrosa operação, a irmã do 
nosso amigo e valioso corre-
ligionario, sr. Antonio José da 
Fonseca, morgado de Passos. 
Desejamos áquella sr.a prom-
pto restabelecimento, com o 
que muito folgaremos. 

Anhos 

No dia 1.5 do corrente faz 
annos o nosso amigo e dedi-
cado correligionario, ex.-0 sr. 
dr.. Bonifacio Elias Barbosa 
Lamella. 

Q:;d os repita, longamente, 
são os nossos desejos. 



RAP-tiCELLOS 
Admirem ! Tudo peado 

Para aclarar, em certo pon-
to, o nosso artigo de fundo, 
do 2,° n.° do "Barcellos rege-
nerador,,, publicamos, hoje, o 
esturdio telegr•amma do estu-
pido correspondente do «Cor-
reio da Noite,,, de 12 de junho 
de 1899. 

Asneia assim, 

«Barcellos, .12, ás 2 h., t.--
Na eleiçào da Santa Casa da 
Misericordia venceu a lista do 
dr. Vieira Ramos, chefe do 
partido progressista e presi-
dente da camara, por 107 vo-
tos. Os regeneradores e a 
meza antiga f libram á ultima 
hora e o provedor-, dr. Ferrai. 
Grande satisfação por este 
triumpho. Ha 20 annos que 
os progressistas não venciam 
esta eleição. Dr. Ramos, mui-
to querido aqui, tem sido vi-
ctoriado». 

(Correspondente). 

No fugir ha varias andadu-
ras: travado, trote; galope, 
etc. Os regeneradores não 
podiam fugir d'uma campanha 
a que não foram; logo quem 
fugiu foi o Sr. dr. Ferraz. 
Não tem que nos agradecer. 

1%,1 estação 
Se a auctoridade adminis-

trativa se deixasse dos deva 
neios da instrucção, para que 
não tem competencia e fosse 
até á estação do caminho de 
ferro, alguma coisa tinha que 
fazer lá. A desordem dos car-
ros, á porta da estação, pois 
que cada um os colloca onde 
bem quer, não pode continuar 
assim, pena de nos considera-
rem um réles burgo, sem rei 
nem roque. E' um perfeito 
labyrintho á porta da Kestação 
e só a custo se rompe por 
entre os carros, sujeito sem• 
pre a contingencias, inclusivé 
á de um coice de cavallo. 

Snr. magistrado, agarre-se 
ao codigo administrativo, veja 
se o comprehende e deixe se 
das fantochadas da instrucção. 

tam. Bem notavamos nós que 
todo elle era anciedade, por 
que mais alguem o fosse dis-
fructar; e, n'essa inquietadora 
freima, andava o homem tão videnclas •fóra de si, que aquelle formo- para a reprimir, 
so craneo, ardente e des o- nada vemos. Não faltam doen-

p ça. syphïliticas, abundando, 
voado, como o Sahara, tor• principalmente, nas mulheres 
nou-se de furta cores. Pois se que a rede da inspecção sani-
até á festa faltou o Sr. Coelho taria não colhe, devendo co 
Gonçalves 1 Iher. Tambem somos infor-
Averiguado o caso, o Pan- mados de que não faltam por 

cracio do Valle de Tamel, des. ahi mulheres em estado de 
culpou-se por andar peado e gravidez, sem que tenham si-
o resto não"é mais do que elle. do obrigadas ao competente 

Valle de Tamel)ma carta do termo de responsai ilidade. 
Mais saberá a auctoridade a 

rl3aptisado quem compete providenciar: 

Assistimos á fantochada do 
Sr. administrador, no domingo O caréca chama ae ao Eís a pauta dos jurados cri.! Dos 8 presos que se evadi-
passado e pasmamos de tão ex." snr. dr. Miguel e irmão minaes, que hão de funccionar,ram das cadeias d'esta villa, 
diminuta concorrencia, n'uma ao dr. José Ramos; não nos durante o 3 .° e 4.° trimestres na noite de 9 para 10 de ju-
festa que o ia fazendo perder dirão que especie de filho é do anno corrente: 
as farripas, que ainda lhe res- este? José Antonio Pereira, Barcelli-

nhos; Alipio de blagalhãés Velloso 
Grave 

Campeia, desenfreadamen• 
te, nesta villa e concelho, a 
devassidão, e, quanto . a pio 

Na terça- ferra, foi solemne- entre estas, algumas hão de 
mente baptisada, na egreja da nos fornecer anthropopithe-
Collegiada, uma filha do nos• quinhos authenticos: 
so sympathico amigo e corre- Não largaremos mão do as-
ligionario snr. Manoel Pereira sumpto. 
Esteves, muito digno e intelli- Furtos 

gente commandante dos bom- Albino Joaquim da Costa 
beiros voluntarios. A neophita de Chorente, indo trabalhar 
recebeu o nome de Hortencia, para um campo, no dia 30 de 
sendo seus padrinhos a ex.•1& junho, levou comsigo - não 
Si` D. Hortencia Pereira Vian- fossem a casa roubai o-uma 
na e o rev.m° snr. P.e Manoel corrente d'ouro que possuía. 
Villachã Esteves. No campo, pendurou em 
Que Deus a proteja. uma arvore o collete em que 
Norteio d'obrigaçóes a corrente estava. 
No sabbado, procedeu-se, Quando acabou de traba-

na camara, ao sorteio, para lhar, foi grande a sua admira-
amortisação, de 6o obrigações ção e a sua tristeza ao ver 
dos emprestimos municipaes que a corrente lhe tinha des 
de 1888 a 1890 e foram ex- aPparecido. 
trahidos os numeros seguin. De nada valeram as pre-
tes: cauções que+tomára. 

Emprestimo dé 1888 Parece, p•rem, que; o lara-
195,255, 1033, 128, 844, 375, Pio está descoberto, e já se 

402, 821, 882, 495, 915, 1148, soube que a corrente foi ven-
888, Io84, 891, 817, 412, I171, dida a um ourives 'de Guima-
557, 488, '756, 1164, 17, 6o8, raes, por occasião da romaria 
307, 657, 998, 1020, 1122, 373, de S. Torquato. 
437, 236, 458, 597, 989, 1082 -A Margarida Joaquina de 
228, 1117, 505, 934• Araujo, do- lugar do Ribeiro, 

Emprestimo de 1890 Villar de Figos, faltou, em 5 
261, 37, 1:61, 534, 194, 145, do corrente, um cordão, um 

Falteeimentos ar de brincos antigos 79, 496, 493, 42, 9, 535, 128, p gos, de 

iMonee do Carmo 

Falleceu, inesperadamente, 
de sabbado para domingo, o 
Sr. Rufino Augusto Monte do 
Carmo, empregado do nosso 
bom amigo, o ex.n10 snr. Dr. 
Salazar. Sentimos duplamente 
este triste acontecimento, pelo 
facto de deixar em pessimas 
condições, viuva e quatro fi- 
lhos. 

Paz á sua alma: 

Falleceram, n'esta villa, An' 
na Joaquina de Gouveia, a 
Moina, e Anna de Jesus, a 
Bitraca. 

Fura os pobres 

Vão crescendo as esmolas 
para os nossos pobres, o que 
nos alegra sobremaneira e 
dentro de pouco começare-
mos a distribuil-as. 
Aos nossos estimados assi-

gnantes, que ainda não con-
correram com o seu obulo, 
para minorar tanta m iseria 
envergonhada, pois que é es-
ta, principalmente, a que mais 
nos emociona, pedimos com 
todo o empenho qua o façam. 

f[ospede 

Acha- se hospedado em casa Tem passado bastante en- leceu em Braga, a mãe do Sr. 
do nosso bom amigo e leal conimodado o extremoso pae Manoel Augusto de Passos, 
correligionario, Sr. José Mar. do nosso valioso correligìo considerado ourives d'ésta vil-
cellino Coelho da Cruz, o ex.117o nario e amigo, reverendo pa- la, a quem apresentamos os 
snr. Antonio Julio de Maga- dre Domingos José de S ou. nossos cumprimentos dei con-
lhães, de Traz-os-Montes, za, de S. Vicente d Areias. dolencia. 
Tivemos occasião de co- Fazemos sinceros votos por 

nhecer este cavalheiro, muito que se restabeleça em breve. Adolpho Ivarffião 
estimavel a todos os respei- Doúativos Foi requisitado pelo minis-
tos, motivo porque lhe apre- Ao Seminario de Santo An- terio da marinha, para servir 
sentamos os nossos cumpri• tonio e S. Luiz, estabelecido na Guiné, o Sr. Adolpho Var-
mentos. em Braga, fizeram importan- jão Balaia, l.° sargento do 2,° 

tes donativos os ex.Imo$ srs : batalhão de infanteria 20. — ' 
reis Que seja feliz. 

Conegu , Baptista. ,   6: 000 Garrotilho 
Dr. Ruy Lopes <re Sousa Alvim, io:o0o 
P.e João • villas Boas, , ..   1:000 
Lourenço José Gomes  i:000 

Bem empregadas esmolas 

i 

234, 137, 297, 367, 536, 254, ouro, e uma nota de 500 reis, 
209, que tinha na casa de um seu 
O capital das obrigações parente, com quem habita. 

amortisadas e respectivo juro, já averiguou que esses 
estão em pagamento na the- objectos lhe foram furtados 
souraria da municipalidade. Por Emitia dos Santos, da 

mesma freguezia, que desap-Força militar , 
pareceu d ali e ainda anda em 

Sob o commando do digno liberdade. 
capitão, Sr. Domingos Belleza, Donativo 

partiu para a carreira de tiro, O Sr. Manoel Maria do Val-
em Espinho (Braga) toda a le de Lisboa, offereceu ao Re-
força disponível do 2,° bata- ' 
lhão de infanteria n.° 20, colhimento e Asylo do Meni• 

Aferição no Deus, a quantia de 10:000 
reis. 

Durante este mez' têm de Deveras louvavel o acto de 
ser aferidos os pesos e medi- s. ex.a. 

das. Enfermo Fallecimento 

Na sexta-feira passada, fal-

Alipio de Magalhães Velloso e San-
tos, Cinzo; José Machado Carmona 
Salter do Mendonça, Barcellos; Ay-
res de Sá Felgueiras Benevid• s, 
Viatodos; José de Castro Figueiredo 
de Faria (Bacharel), Pedra Furada; 
Francisco Ferreira da Fonte (Ba-
charel), Barcellos; Mathiàs G, da 
Cruz, idem; Gonçalo Alfredo Alves 
Pereira, idem; José Custodio da 
Silva Correia, Encourados; Manoel 
José Fernandes Ribeiro, Perelhal e 
Manoel Luiz da Silva Falcão, Bar-
cellos. 

Affonso Novaes 

Recolheu a casa de seus 
extremosos pães este nosso 
querido amigo, depois de ter 
satisfeito no collegio de S. 
Damaso, ao exame de classe. 
Bem vindo e um abraço. 

Annos 

Faz hoje annos o nosso 
amigo e leal correligionario, 

ex.Ino snr. Guilherme Guima- Delphim Esteves  Soo 
res, digno agente do Banco Francisco, Per.a Martins too 
de Portugal e um dos cai a-
 ismais res eitaveis que Entregamos ao sr. Joaquim 

conhecemos. P q Rodrigues, filho do jardineiro, 
As nossas sinceras felicita- morador no Campo de D. 

ções. Luiz i.°, a quantia de 3oo rs, 
Doa acção Este infeliz lucta com uma tu-

Jury criminal Captura 

e Santos; Guinzo; Antonio José da 
Fonseca, Rio novo, Santa Eulalia; 
Francisco José de Souza, Barcellos; 
Joaquim de Faria Machado, Barcel-
linhos; José Pereira da Quinta, Bar-
cellos; Manoel da Silva Pereira, 
Rio Covo Santa Eulalia; José Joa-
quim da Costa Moreira, Viatodos; 
Antonio Joaquim da FonsF.ca Fi-
gueiredo, G-Umonde; João Ferreira 
da Costa, Negreiros; Antonio Alvos 
da Costa Duarte, Lijó; Manoel José 
Fernandes Ribeiro, Perelhal; Anto-
nio Gonçalves da Cruz, Barcellos; 
Manoel José d'Amorrm, Panque ; 
José Pereira da Silva, Midões; Ma. 
noel Joaquim C. Gonçalves, Bar-
cellos; João Rodrigues Duarte Pi. 
nheiro, Alvito S. Pedro; João Pe-
reíra Jlachado, Barcellos; José de 
Amorim Caridade, Cossourado; Joa-
quim Lopes Fernandes Vinagre, 
Barcellos; José Julio Vieira Ramos 
(Bacharel), idem; Tiburelo Lopes 
dos Santos, Barqueiros; José Cus-
todio da Silva Correia, Encourados; 
Antonio C. e Silva (Bacharel), Villa 
Boa S. João; Manoel Joaquim do 
Valle Lima, Perelhal; José Joaquim 
M. Moreira, Barcellos; Domingos 
F. da Silva Novaes, Macieira; Fran 
cisco Filippe de Souza Teixeira da 
Silva Aleoforado, Silva; José Ma-
chado Carmona Salter de Mendon-
ça, Barcellos; Thomaz José d'Arau. 
jo, idem; Francisco Ferreira da 
Fonte ( Bacharel), idem; Bernardino 
José d'Oliveira, Chorente; José V. 
Ferreíra, Creixomil; Guilherme Gui-
marães, Barcellos; João Antonio da 
Silva Rosa,' Cossourado e José Joa-
quim de Carvalho, Faria. 

Crime de moeda falsa 

Joá Botelho da Silva Cardoso, 
Barcellos; José Joaquim da Costa 
Moreira, Viatodos; Joaquim G. da 
Silva Carneiro, Barcellinhos; Anto-
nio da Silva Fonseca, Rio Covo San-
ta Eulalia; Joaquim Gomes da Cu-
nha, 8egq fade; José -Fernandes Bar-. 
ziella, Pereira; Augusto Casimiro 
Alves Monteiro (Bacharel), Barcel 
los; Antonio José da Cruz, Fornel-
tos; Manoel da Silva Pereira, Rio 

nho, já voltaram 3 para poder 
da justiça. Domingos da Silva 
Pinto, de Sequiade, que foi 
capturado pelo regedor da 
freguezia; Manoel Gonçalves 
da Silva, o Gunubres, da Po-
voa, que foi apanhado em 
Villa do Conde, quando prati. 
cava um furto; e Manoel da 
Silva Ferreira, o Trabalhador, 
de Chorente, que foi captura-
do na noite de segunda para 
terça-feira, por alguns popu-
lares da, mesma freguezia, que 
a isso se disposeram ao sabe-
rem que aquelle indivíduo-
que é um larapio bastante 
perigoso-se acoutava em um 
coberto ali. 
O Trabalhador resistiu aos 

populares e tentou escapar-
se-lhes, nias foi subjugado pela 
força. 
Tem muita importancia esta 

captura, porque o Trabalha-
dor, alem de estar pronun-
ciado n'esta comarca por um 
crime de roubo, é desertor de 
infanteria 3. 

Em Christello 

Acha-se n'aquella freguezia 
o reverendo dr. José Mariz, 
digno professor do seminario 
d'Evora. 
Os nossos affectuosos cum-

primentos. 

Acto 
O nosso amigo e estimavel 

cavalheiro, ex.m' snr. Theoto? 
mo José da Fonseca, filho do 
nosso amigo e valioso corre-
ligionario, . snr. morgado de 
passos, fez, ha dias, acto do 
4. anuo de Direito e por este 
motivo felicitamos, mui corde-
almente o novel bacharel, que, 

Covo Santa Eulalia; José Julio Viei. pelo seu caracter e fino trato 
ra Ramos (Bacharel), Barcellos -, muito  nobilita a classe a que 

pertence. 

Domaria e feira 
Esteve muito concorrida a 

romaria e feira de S. Bento, 
reinaudo a ordem. Effectua-
ram-se bastantes transacções. 
A policia foi feita por uma 
força de 15 praças do 2.° ba-
talhão do 20, sob o comman-
dó d'um sargento. _ 
O administrador do conce-

lho brilhou pela sua ausencia. 
Teria medo do diabo? 
Elle realmente é symbolico ! 

Nub,seriptores 

Subscreveram já para os 
nossos pobres os ex.mos snrs,: 

Dr. Augusto Monteiro. , 5oo 
Dr. Luiz Novaes  20o 
Dr. Sã Carneiro  200 
Luiz M. Pinto Basto.. , 500 

Queixa 

Foi dada queixa em Juizo 
accommettidas, contam-se tres pllcação e do contrario volta- contra Marra da Silva, de 

Notas falsas filhinhos do nosso estimavel remos ao assumpto, fiquem Santo Estevão de Bastuço, 
Consta-nos que giram n'es- arai o snr. José Maria Paes, certos disso. por espancar, no dia 7, An-

te concelho, notas de 500 reis Desg'amos, cordealmente, a i;lei ano tonio Gonçalves Pereira, da 
falsas. Eleição mesma freguezia. 

este nosso amigo, o prompto Realisa-se, amanhã, a elei- Muitos casos destes e te-
Pedimos providencias a restabelecimento dos seus fi- ção da meza do SS.-°, desta riamos de mudar a classifica-

quem compete. lhos queridos. villa. 
ção dos sexos... 

Pratica-a, quem soccorrer, berculose. 
com uma pequena esmola, Muito obrigados a V. Ex,a 11, 
que seja, o cego Antonio da Enfermo 
Costa Rentiur, do largo da Tem estado gravemente 
estação do caminho de ferro. doente o ex. 111° snr. Antonio 

Agueduetos Ferraz de Gouveia Lobo, tio 
Em certa direcção deste do snr. dr. Antonio Ferraz. 

concelho tëem sido carreados Desejamos ao illustrc enfermo 
bastantes aqueductos, que a.pr°rapto restabelecimento. 

Grassa com intensidade camara transacta fez substi-
n'esta villa, tão terrível enfer' tuir por tubos de ferroa Que-
midade, e, entre as creanças remos saber qual é a sua ap. 



E' necessario que a auct 
ridade administrativa polic 
convenientemente, o nosso 
e junto á ponte principalme 
te, afim de obstar a que a r 
paziada tome banho n'um per. 
feito estado de nudez. 
Não queremos que se pro-

hiba, absolutamente, o tomar 
banha junto á ponte, pois que 
isso daria em resultado irem 
tomal-o mais longe e no caso 
d'accidente, como se deu, ha 
dias e bem desastroso, não 
terem quem os salve. Tomem, 
Pois, os rapazes banhos, á 
vontade, junto á ponte e para 
isso basta o indispensavel re-
cato,---umas simples' ceroulas. 

Regresso 

Acompanhado de sua ex.ma 

esposa e filhos, chegou, ha 
dias, a esta villa, o nosso ami-
go, ex.m0 snr. Victorino Paes 
Moreira, vindo d'Africa. 
Cumprimentamos ss, ex.a° 

muito affectuosamente. 

1Fallecimento 

Depois de crueis soffrimen 
mentos, finou-se, na freguezi 
de Alvito, o pobre carpinteir 
Antonio de Sousa Marques 
o Letras, victima d'uma estu 
pida brincadeira. 

Suceede, frequentemente 
nas festas agricolas, em qu 
se junta bastante povo, u 
qualquer, ou espirituoso — 
ha-os nas aldeias, do mal 
fino quilate—, ou burlesco 
exhibir a sua habilidade, afim 
de provocar a hilariedade en-
tre os companheiros. 
Ora foi o caso que, n'uma 

arrancada de linho, em S. 
- -- Salvador do Campo, o des. 

venturado Letras, querendo 
fazer de farrapão, cobriu-se 
com varios saccos, onde esti-
vera enxofre -- não foram se-
quer sacudidos--alem de tres 
coroças, e algumas mantas 
velhas, com que tambem se 
enfeitou, um dos da esturdia, 
decerto bem intencionado, ac-
cendeu um phosphoro, e, ap-
proximando-o d'aquella far-
rapagem, esta incendiou-se 
com tal rapidez e intensidade 
que, apesar de todos os es-
forços, o pobre homem ficou 
n'um lastimoso estado. Não 
valeram os soccorros medi• 
cos, taes eram os estragos do 
fogo e lá se finou o desgra. 
çado. 

Paz á sua alara, e mais uma 
vez repetiremos: Cautela, mui-
ta cautela, con-, o fogo e com 
a agua. 

Festividades , 

BARCEI,LOS  
Providencias 

Hospede Bastuço, onde sitos os ANNUNCIO Esteve 

No proximo domingo, foste-
ia-se, no templo da Ordem Ter-
ceira, a Virgem, do Monte Car-
mello, havendo procissão em 
volta do templo. 
Toca a banda dos voluntarios. 
—Na egreja da Misericordia 

festeja-se tambem Santa Izabel. 
Estão , expostos ao publico 0 
hospital - e Asylo d'Invàlidos. 
'.Coca a banda de Villar do Monte. 

'J Concerto 

Como dissemos, no numero 
passado, realisa-se no proxi-
mo dominga, no theatro,bár-
racão, o concerto promovido 
pelo sr. José Mar,-ellino. 

Desejamos-lhe boa concor-
rencia. 

o c om 

munzsta, de Barcellinhos, quan-
do vinha d'uma romaria de 
Malhases, no dia 2, foi brutal. a 
mente espancado. 
Muito. bebedo, como estava t 

,nãp sabe quem lhe bateu, d 

a 
da Botica, de matto com 
pinheiros novos. 

A leira de matto  eno sitio da 

Boucinha. 
A leira de matto com 

pinheiros no sitio do la-
go do Outeiro. 
E a leira denomina-

da do Outeiro, de irrat-
to com pinheiros e car 
Valhos. 

Todos estes seis pre-
dios•são de natureza de 
praso foreiro á Camara, 
e são arrematados por 

o- entre nos d snr. dr. 
ie, João Leão, distincto medico mesmos bens, na 6g.e_ 
rio do Ültram•r L cução que lhe move 2.a publicação 

a- n- conhecido. Catharina Fernandes de No dia 23 do corren-

a 
o 

e 
m 
e 
s 

nslea 

Tocou hontem, no jardim, 
desde as 6 ás 9 horas da noi. 
te, a banda dos VoIuntarios. 

Audiencias 

Dia 7 de julho 
2.a CLASSE-4.0 OFFICIO 

co de  
m ngosnAlves de rPena,s contra Do. 

de alou e e outros. 

2.a CLASSE- 6,° OFFICIo 
0 Banco de Barcellos contra José 

d'Araujo Coutinho, da carreira, e 
outro. 

De II de julho 
La CLASSE-3.° oFFICIO 

Manoel Joaquim Ferreira e outros 
da Lama, contra Antonio Luiz Fer-
reira Gomes e mulher, da mesma. 

2.a CLASSE-4,° OFFICIO 
Duarte de Sã 'Iria, resident 

no Rio de Janeir oVi contraJosé Ane 
tonio da Costa Figueiredo de villa 
Frescainha (s. Martinho). 

Commerciai 

2.a CLASSE- 3,o OFFICIO 
Bacharel José de Castro Figuei- 

redo de Faria, de Pedra Furada, 
contra Ignacio Correia Carneiro, 
residente no Ultramar, 

•A'nnuncJos 

ANNUNCIO 
2.a publicação 

No dia 16 do corrente 
pelas 10 horas da ma-
nhã no tribunal d'este 
Juiso tem de ser arre-
matados os seguintes 
predios=A leira da de-
vesa da Bouça, de mat-
to com pinheiros, por 
metade do seu valor ou 
sejam 55:000. 
A leira de traz da de-

vesa de matto com pi-
nheiros. 
A leira de traz da 

Bouça de matto compi-
nheiros, carvalhos e so-
breiros. 
A leira denominad 

ranjo, da Pouza. 
São pois citados 

quaesquer credores, des-
cnhecidos ou domici - 
liaodos fora da comarca 
para deduzirem o seu 
direito. 

Barcellos 3 de Julho 
de 1$99. 

verificado. 
0 Juiz de Direito, 

Canteiro 
0 Escrivão 

Manoel Cardoso e Silva. 

ANNUNCIO 

Editos de 30 dias 
2.a publicação 

Pelo juiso de direito 
d'esta comarca de Bar-
cellos, e cartorio do es-
crivão do 4.° offìcio— 
Montei.ro—no inventa 
rio de menores por fa1 
lecimento de Anna Lui 
za Ferreira, morador 
que foi na freguezia d 
Adães, correm edito 
de 30 dias a citar o 
interessados' ausentes 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra-
zil, Manoel da Silva 
Ferreira e José Manoel 
da Silva e mulher Emi-
lia do Rosario, e todos 
os credores e legatarios 
desconhecidos ou domi-. 
ciliados fora da comar-
ca,- para assistirem a 
todos os termos até fi-
nal do mesmo inventa-
rio, deduzindo n'elle. os 
seus direitos, com a pe-
na de revelia. 

Barcellos 28 de. ju-
nho de 1899. 

editos 

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz de Direito, 

Antonio, Coelho de Seabra Pe-
reira Couceir-ô. 

0 Escrivão ajudante, 

José Casinziro Alves Monteiro. 

Perdeu-se 
no dia de domingo des-
de o largo da Porta No-
bre até ao Campo de S. 
José, uma carteira de 
pellucia azul, com in-
crustações de prata, con-
tendo algum dinheiro e 

muniste papeis particulares. i f'reguezïa de Cunha com 
'521,119 

Volume de 694 pag.-800 reis meta e do seu valor ouE gratificada a pés- de meado, 171, Esmerada edição da 
Joag ttim Rodrigues, o Corri. Seja 23:800 reis. soa que a èntreuar na 373 de milhão do ie mo p Im rensa racional 

a 
e 

te pelas 10 horas d 
manhã no Tribunal d'es 
te Juiso tem de ser ar 
rematada urna morad 
de casas torres, e junto 
um eirado de lavradio 
avaliado em 558:000 rs. 
e penhorado ao executa-
do João José Gonçalves 
Ralha, viuvo de Roris, 
aonde sito o mesmo 
predio, . em virtude da 
execução movida pelo 
Pa dr e Antonio J o s é 
Gonçalves Ralha, Abba-
de Vermoim. 

São pois citados 
quaesquer credores des-
conhecidos ou domici-. 
liados fora da comarca 
para assistirem a. praça 
e deduzirem o seu di-
reito. 

Barcellos 1 de Julho 
de 1899. 

verificado. 
0 Juiz de Direito, 

Couce8ro 

0 Escrivão 

Alanoel Cardoso e Silva. 

ARREMATAÇÃO 
(1.' publicação) 

No dia 30 do corren-
te, por 10 horas da ma-
nhã, no tribunal judicial 
sito no lar gro da Cama-
ra, ha de proceder-se á 
arrematação dos seguin-
tes 

Predlios 

I t0 do e lauderiliO 

em 30:380 reis, e o se-
gundo é allodial, e entra 
em praça pela sua ava-
liação em 12:000 reis. 
_ Estes prédios foram pe-
_ nhorados á executada 
a Margarida Lopes, viu-

va, de Santo Estevão de 
Bastuço, na execução 
que lhe move o Ministe-
rio Publico. 

Pelo presente são ci-
tados todos os credores 
incertos dos executados 
para'assistirem ã praça 
e mais termos do pro-
cesso até final. 

Barcellos, 10 de julho 
de 1899. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 

lhzíonio Coelho de Seabra 
Pereira, Couceiro. 

O escrivão ajudante, 
José Casinziro Alves Monteiro. 

CAFÉ CENTRAL 
O proprietario d'este esta-

belecimento, José Antonio de 
Oliveira Mattos, participa aos 
seus amigos e freguezes que 
acaba de receber um variado 
sortimento de licores estran-
geiros, de primeira ordem, 
cognacs, vinhos do Porto, da 
Companhia, genebra e cerve-
ja ingleza e- nacional, á altura 
de todas as bolsas. 
Tarnbem participa ao pu-

blico que é o unico agente, 
n'esta villa, do GAZ ACETY-
LENICO, carboneto de calcio 
d'uma illuminação brilhante, 
facil e economica, como de-
monstra a illuminação do seu 
café. 

Oen•tista 
E'-o rigorosamente na ver-

dadeira aceepção da palavra 
o sr. José de Barros, e tem-
n'o demonstrado na sua já 
muito longa pratica, fazendo 
operações que se têm recusa-
do realisar diplomados de 
grande lama, e por tal forma 
que O exito nunca se fez es-
perar. 
Comprou, ultimamente, uma 

collecção de magnificos apa-
relhos de cirurgia dentaria, 
com os quaes auxilia muito a 
perfeição dos seus trabalhos 
na numerosa cliertella que 
possue. 
A limpeza de dentes fal-a 

com esmero digna de citação. 
Junta-se a isto tudo a eco-

nomia dos preços. 
O sr. Barros póde ser pro 

curado todos os dias—exce-
pto ás quartas feiras—na phar-
macia do snr. Cruz, á Porta 
Nobre. 

Lo— Uma casa térrea 
e junto eirado de lavra-
dio, sito na freguezia de 
Santo Estevão de Bas-
tuço, avaliado em 90:000 
reis. 2.° — U[xia leira 
lavradia denominada— 
Campo Novo — situada 
no lugar do Outeiro, da 
mesma freguezia, ava-
liada em 12:000 reis.-
3.°—Uma leira lavradia, 
chamada — Campo do 
Talinho—sita na mesma 
freguezia, avaliada em 
18:000 reis. 
0 primeiro e terceiro 

prédios, são foreiros a 
Antonio de Carvalho, da 

Foram penhorados T ogro hia Barcellen- lhas de palha painço, 
os executados José An- seno largo da Rua Bar- urna gallinha e laudémio 
onio d'Araujo, viuvo, jona de. Freitas, junto ao da quarentena, e entram 
e Santo Estevam de café Mattos. em praça -com,abatimen-

ROI` ANCE ORiGINA LDE 

cai el - 

Abatimento de 3̀0 °iO ás Livrarias 
Umico deposito 

Redacção da 

, Xei)isfa •3ranea 
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J. B. FERNANDES 
O "Pindallio og cia fregtiezia de Roriz 

Preços pechinchas, recemmen (lave is aos ho---
mens de festas. E ver. 

Nine> nem ahi fabrica melhor fogo, no con-
celho, e tão convidativamente para os snrs. 
consumidores. 

Experimentem porque não se arrependerão 
disso. Ahi vae unia tabella reguladora dos 

preços : 

(POR DUZIA) 
3 estalos. . . 200 J ,estalos c 3 tiros 1000 
3 e 1 tiro 330 0 e 3 650 
3 e 3 700 0 e 4 800 
6 e 1 600 0 e 6 1100 
6 e 2 „ 700 Salva real. . 1100 

Fogos presos tanto de vistas como macacos, a peça, 600 rs. 
Recebem-se encommendas pelo correio e ás quintas-

feiras pessoalmente, em Barcellos, em frente da pliarmacia 
Valle. 

rmm,Uxi .pim, Bun!TE .-SAt.VAÇÃO 

Nova . o.fiiE'i P P(i.stelaria Confiança 

Com quatro anhos de existencia, unicamente, já conta 
esta casa uma nwnerosa freguezia não só ii'esta villa corno 
Lambem em Lisboa, Porto, Braga, Vianna, etc., para onde 
exporta, a minde, a especial Iarallia de doce lie Barcellos -, magnifi-
co pão de ló a rivalisar` com o de Margaride; pasteis de inas-

sa e carne, e outras especiaes variedades. 
A confecção do dôce é esmeradissima, observando-se 

rigorosamente a limpeza. 
Satisfazem-se encomrnendas na volta do correio. 
Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de >Café 
flora especial, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria 
de 1889. Eis os seus preços com desconto para revender: 
Café Alimentar, pacotes de 250 o 125 grammas, trilo 720 "reis 
Café flor, 1.a » 100 e 50 » » 420 » 
Café flor, 2.a » » e » » » 360 » 
Café flor, 3.a » « e » » » 200 •) 

N'est=i casa compram-se, vendeu,- se e trocam-se selloS tio 
correio, servidos, antigos e Inodernos: 

d I'5 h R!áA:G Ul'.T'. Ìú1iYLG[11G11 
nE 

•eloo Pereira •ste•es-
PharniaU•eutico peia &cola dedico-Cirlirgica co Pomo 

o-c---

N'ella se encontram á vencia especialidades plrarma'ceu-
ticas, productos chirnieos, mamadeiras, algalias, aguas 
minero- médiclna.es nacionaes e estrangeiras, etc. 
A preparação -dos medicamentos, é. a mais escrupulosa, 

pois é feita pelo proprio proprietario. , 

33 -• 35--=r R'L1 ffireUa--1imr+;tRCELLON 

U•• •r iï E )1, S E 
DE 

AUGU•T0 SOUCASAUX 
pua Barjara do fi-d js, jlufito ao Café fiattos, 

1 

rali st.•: F eieci ento 
DE 

993M M#TO BÈ SOM &1HMN9 
Rua de Santo Antonio c 6 

VILLA NOVA DEI" FAMALICÃO 

ARIADO sortimento de conservas massas, ameixas e pecas seccas. Queijo fiam-
go, rebuçados, cognaes, legitima canna Paraty recebida directameute, arroz, assa 
cai, café, chocolate, vassouras, ca.nella, pimenta, (cominhos, pimentão, etc., etc. 
Deposito de vinhos da REAL COIHiPARMA ffilICOA DO HOOTE OE PURTUGAI, no qual vendem 

todas as marcas cie vinhos de meza, finos, champagne, etc. 
Grande sortimento de louças finas, havendo serviços para aimoço, jantar, para la-

atorios e um bonito sortido de chavenas de porcellana, cinzeiros, etc. 
Variado sortido de jarras, em bonitos gostos, castiçaes, garrafas de chrystal e vi-

dro, copos, calixes, abat-jours e torcidas para candieiros, moringas vermelhas, centros 

para meias, pratos de vidro, paliteiros, tinteiros, galheteiros, etc. 
Deposito de manteiga cia fabrica CANNAS AFFONSO & C.a, da Praia l'Arcora, 

uma das melhores do paiz 
Esplendida variedade de papeis para forrar salas, pelos preços da fabrica. 
Ferragens para obras: pregos de :ferro e arame, fechaduras, dobradiças, chumbo 

em barra, clnunbadotiros', etc., etc. Ferros de engomar, ferros de limpar animaes, panellas 
estanhadas, pás d'aço, tachas e tacholas. Rede de arame zincado, zinco em folha, arame e 
ferro para latadas, arame de picos para vedações, arcos i e ferro para vasilhas, cravos, etc. 

Completo sortimento de tintas para pintar obras, vernizes, brochas, vidros para 

vidraças, cimento, etc., etc. 
Sortimento debotões de punhos, carteiras, sabonetes, pós para dentes, espelhos 

snglteAru tezouras, cordas para violas, rebecas, cavaquinho, guitarra, etc. 
Aprestes para escriptorio : ` livros em branco para commercio e particulares, cariei- 

ras para bolso, papel para cartas, optima tinta para escrever, em frascos e a retalho, co-
piadores,- livros para escolas, cadernos calligraphicos, livros e estojos para desenho, cane-

as, lpis, aaparos, borrachas e pastas. 
Vendem-se tambem livros seientificos e romances. 
Estando em correspondencia com as principaes, livrarias do paiz, encarrega-se de 

mandar vir de prompto quaesquer livros portuguezes ou estrangeiros, sem augmento de 

preço. 
Têm tambem em deposito uma soberba collecção de livros de missa, modestos e de 

preços elevados. 
Cartões de phantasia, perfumarias; etc. 
Impressos para .profèssores e confrarias. 
Vendem-se estampas de santos,- encaixilham-se retratos, espelhos, mappas, etc. 

• empanhla de seguros-1,211 
Como agegtes desta Companhia, tuna das mais garantidas do paiz tomam seguros 

contra o risco de fogo em predios, moveis, negocios, joias sendo os premios modicos. 

No mesmo estabelecimento' acha-se mor.iada uma 

TYPt7GRAPHIA 
que rivalisa com as melhores do paiz, para o,,que possue uma ,esplendida machina Ma. 
rinoni, minervas, guilhotina, machiná de picar talões, uma collecção de typos allemães 
dos mais modernos e grandô qualtsdade de cursivos, phantasias, ete., etc„ encar,regan-" 
do-se-de impressões de livros de luxo, relatorios, programmas, jornaes' e toda a qualida-
de cie impressos para confrarias, repartições publicas, facturas para commercio, réclames, 
cartões de visita, memoranduns, etc., 

Para a execução de todos estes trabalhos, tem pessoal competenternente habilitado. 

i•ffícina cfle encadernação 
montada com os mais modernos aprestes, tomando-se conta de livros para escolas, com-
mercio, de jurisprudencia, missa, pastas para escrever, concertos, etc. Envernizam-se 
mappas e encadernam.-se missaes, com toda a perfeição e solidez. 

;1 Foi esta  officina a preferida para a impressão da grande edição popular da 
CARTILHA DO POVO, do saudoso José Falcão, de CEDI MIL EXEMPLARES, a maior 
que se tem feito no nosso paiz. 

FORNECEI.'0RA das principaes repartições publicas d'esta Sendo a divisa desta casa 
villa e de quasi todas as suas casas corninerciaes. 

Montáda nas condições de satisfazer proir;ptainente todos os !Seriedade e barpateza 
trabalhos inherentes á arte, tendo para isso muito ' material das 
mais perfeitas fundições da Allenianha e da Hespanha e um pes- , 
soal habilitado para tirar d'elle belfos effeitos quer quanto ã Procuram seus proprietarios continuar a merecer a distineção do illustrado publico desta 
fórma, quer quanto á côr. terra, procurando envidar todos os esforços para bem servir a sua numerosa clientella. 


